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sideraçÕes geraes, por forma do postu-i Em quarto lugar, assim a (‘aridade 
lados. jcomo a equidade, assim a fraternidade

Exige a recta hermenêutica que nas das idoas que se professam como o zolo 
apreciações criticas (pio se fazem dos da causa commum que se defende acon- 
'escriptos do um autor se atlenda sempre^elham, reclamam que, tractando-se dos 
As idoas e sentimentos dominantes d^lle^cscriptores catholieos que, sahindo da 
assim como A feição caracteristica das inércia, das commodidades de um si-

O Rcv.° Snr. Padre Chrispim tem'suas doutrinas, porque a mesma phrase lencio ocioso e da indifferença estoica 
honrado as columnas d’esta Revista com empregada por escriptoros de ideasop-jem que tantos hábeis jazem por gosto, 
os seus eseriptos do critica, e sido até postas presta-se a interpretações diffe- vem A imprensa e põem generosos o pé 
um dos seus mais assíduos collabora- rentes, «piando emphatica ou ambígua, no terreno escabroso da publicidade pa- 
doroB, obséquio que cu, na qualidadojeoino aqui a supponho. N’oste caso, siíra afiirinar, sustentar e propagar as ver
de humildo redactor da mesma Revista,! pelo theor geral das doutrinas do es-'dados que formam o deposito sagrado 
sinceramente lhe agradeço. Icriptor se pode ajuizar convenientemon-jdo nosso symbolo, a equidade, digo, o

O seu espirito applicado uma o es-itc do sentido d*clla. D’isto temos nós a boa caridade reclamam que tenhamos 
tudo serio, e o seu zelo pela orthodoxiajcem exemplos por um nas obras de ai- para com estes a indulgência e beni- 
da doutrina tom desacuado habilmcnte'guns padros da Igreja Acercada predos-.gnidade critica compatíveis com a exa- 
os erros de alguns livros que por ahidinação, da fé, da graça, da Eucharís-'ctidão da doutrina, deduzida do sentido 
circulam, dos quaes alguns são adopta-itia, etc. A tomarem-se i lettra, muitas [genuíno e geral do oscripto ou obra cm 
dos nos lyceus naeionaes com não pe-(expressões contidas nas alludidas obras!<iuo a defendem. E’, do facto, duro e 
queno detrimento dos alumnos quo os,so prestam facilmente a um sentido pro- durissimo que nós, soldados do mesmo 
trazem pelas mãos. D'aqui lhe applaudo'testante. 'estandarte, obreiros do mesmo edifício,
a faina de prestante o diligente opera-. Em segundo lugar, torna-so impres-correligionarios da mesma cominunhSo 
rio no campo da Igreja. Cumpre porem, Icindivel cotejar e acarear os antece-jcatholica, membros da mesma classe, 
que com o joio se. não arranque o trigo, dentes com os consequentes de um pe-(galardoemos os trabalhos litterarios dos 

Como a camaradagem e a amizade íriodo, do uma phrase ou palavra, cuja nossos, lançando o anathema, sem soli- 
são perfeitamente compatíveis com mna,8Ígnificação ds vezos um tanto vaga, doe motivos, sobre ossos productos do 
discussão comedida no terreno elevado-obscura, elastica ou mais oratoria quedou zelo, denunciando-os, como erro- 
dos princípios eé d*ella que muitas vezes'pliiloRophica, pode dar margem a inter-jneos, d publicidade dos leitores e frus- 
jorra a luz que esclarece as questões, jpretaçÕes erróneas e involuntariamente trando assim o pensamento elogioso do 
não estranhe o meu amigo Padre Chris-unjustas, se por acaso se dcsmembrar.o autor, que vê ser transformado em ve- 
pim que eu venha discordar, n'esto mo-;dicto período ou phrase dos consequon- nnnn n mm nllp nwnnruni. nnr vam»* 
mento, da critica que V. Rev? temltes e antecedentes que a completam o 
feito a um livro, traduzido, nito ha explicam.
muito, do francez pelo Rev.° Padre A.; Em terceiro lugar, importa attender 
Valente, e que tem por titulo «Brovcs;á natureza da obra que se analysa, por- 
c familiares Tnstrucções sobre o Sym-jque não seria razoavel exigir o mesmo 
bolo». írigor technico de um livro composto pa-

Parece-me que esta obra foi atacndada uso «lo povo o de outro redigido pa- 
menos justamente pelo collega e por :ra uso dos lyceus e academias. A’qiiello 
isso tomo de bom grado a penna para'qnadram bem as locuções enérgicas e 
justifical-a no ponto em que V. Rcv? (figuradas, porque impressionam mais o 
por ora a tem atacado. Iscu espirito popular, este requer a per-

A fim do proceder com mais ordem, deita exaetidão doutrinal, expressa na 
estabeleçamos alguns princípios e con-llinguagem arida da eschola. |«Esto livro contem erros bastante gra-

nono o que elle preparara, por vezos 
eom tanto custo, para alimento solido 
dos espíritos. Não faltam ímpios a com
bater, voltemos de preferencia as ar
mas contra elles. A esses não demos 
quartel, porque sabemos qual o espirito 
que os anima.

Ora agora desçamos da these á hy- 
pothoRc.

O ineu bom amigo Padre í-hrispim, 
analynando a obra intitulada «Breves 
a familiares InstruceÕes sobre o Sym- 
Ibolo», exprime-so do seguinte modo:
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ves...»,<* apresenta como primeiro opitulos anteriores e que reflectiam tanta natureza divina, por isso que é intelli- 
quo lho parece ter descoberto no período’luz sobre o malaventurado periodo qut* ;gente, livre, e immortal como Deus, 
que se segue o que cu poço venia ao escandalisou? Porque razão cortou que vila ó, por assim dizer, uma como 
V. Rev/ para copiar por inteiro, queismn alma nem piedade todos os mem-.emanação da divindade. Ninguém, to- 
nao truncado como V. Rev.’ o copiou: broa da phrase com que o referido au- davia, do bom senso entenderá por es- 
Deus, diz a Escriptura, tendo formadodor aclarava totalmente o sentido das tas expressões que ella c igual a Deus, 
u homem do barro da terra, inspirou no suas palavras c que lhe salvavam a per- consubstanciai com Elle, emanada pro- 
scu rosto um sopro de vida e o homem(frita orthodoxia da doutrina? Porque priamente d’Elle.
fcou viro e animado* (Gen. 2-7). N’isto quiz fazer d’elle um cmauatista, quan- Abra V. Rev.* o Velho Testamento, 
consisto propriamente a formação do:do os termos de que o abbade Lainbert leia esta expressão applicada aos reis,

e aos sacerdotes, eEgo dixi, dii estis* 
e tome-a á lettra, se pode. Tomo as 
epistolas de S. Pedro, e leia este con
ceito: •divinae (sumus) consortes natu- 
rae e entenda-o no seu sentido rigoroso.

homem; c eis como Deus concluio a sa sorvo tornam descabida e até impos- 
suu obra. Mas que ú esse sopro divino sivel quejanda significação? Se elle en- 
de qu * Elle o animou? E’ do sua pro-: tendesse quo a alma humana era pro- 
prir. substancia que o tini para lh’o[pr*«//4S?Ue uma emanação da divindade, 
communicar; divide, por assim dizerphavia consequentomente de eutcnder.uu wMw»»ua-vHv0.«ovM»nWi«i5WvM,. 
com olh- sua alma o sua vila: por estcjqnc era uma participação da natureza-Consulto o tratado De Sacerdutio de S. 
sopro não só lhe dá o sentimento o a(divina, quo cru da própria substancia João Chrysostomo, leia esta palavra— 
vida, senão também a razão, a líber- de Deus, o n’esse caso contradizia-sCjsacertZos alter Christuse intorprete-a, sc 
dado o a alma que 6 o seu principio.•ipolo modo mais torpe, quando logo do<c capaz, na sua accepçào litteral.Com-

Conveni accrescentar a este pcriodOjpois da phrase censurada accrescenta: pulse a Apologética de Tertuliauo e leia 
o quo so lhe s'*guo immcdiatamento.j« ^o Creador) divide, por assim dizer,!esta phrase—sanguine CVtritdi saginati, 
• E’ assim que /Deus) o torna uma ima-\(p grifo ó nosso) com o homem sua al-ísomos engordados com o sangue de 

-oij qnc lhe ó semelhante, dando-lhepna e sua vida. Que significa este—■porjChristo; e tome-a á lettra. Não o fará 
uma alma espiritual como Elle, o mor- assim dizer—se a alma humana é em.por certo. E porque? Porque todas essas 
tal como Elle, capuz de o conhecer <A,c,*\verdade emanada de Deus*?. .. >expressões, se fossem u ser entendidas
E algumas linhas mais abaixo Id-soose- Continúa o abbade Lainbert, dizendo! litteralmentc, implicariam outros tantos 
guintv: ■ Foi elle que animou essa massa.que o espirito humano é «uma imageinjerros em matérias de doutrina e destoa- 
(o corpo humano), unindo-lhe uma alma,! semelhante» ao seu autor. Ora se fossei riam das ideas, u das crenças dos seus 
que creou para «.-ser a sua forma.» ;con8ubstancinl com Elle (o sel-o-hia, setautores, conhecidas pelos antecedentes

A paginas 153 o autor dissera: «...as,fosse rcalmente uma emanação divina),|e consequentes dos seus escriptos. Pois 
almas, bem que não devem nunca mor-;não era nem so poderia já chamar ima-;porque não applicará estes mesmos prin- 
rcr, não são immortaes do mesmo mo-jgem do Deus, nem teria aponas com iw.»™.
do que Vós o sois. Tos só tendes a rútaJElle uma relação do méra semelhança, 
por essência: do Vós é que todas asjnas do identidade de natureza, como 
creaturas a receberam.» ,Jesus Chriato, cm quanto Deus, a tem

O snr. Padre Ghrispim, lendo estas;com seu eterno Pai; c foi por ter con- 
cxpressõvs do primeiro trecho do autor,!fundido estas duas relações distinctas 
por nós citadas: «Mas, que é esse ao- ou ter fingido quo as confundia, que 
pro divino, do que Ello o animou? E’ Ario foi condcmnado. 
de sua própria substancia que o tira Além d’isto, o autor criticado affirma 
para lido communicar,» pára, fica esta-lalgnmas linhas abaixo, como vimos, 
cado õ grita ao hereje como cu podcriajquo foi o Omnipotente «que animou a 
gritar ao la lr«ão quo me roubasse a boi- massa do corpo humano, unindo-lhe uma 

Pn scindo do todos os antcccdontes alma que creou* (também aqui o grifo 
c consequentes qnc amaciam a força da!é nosso). Ora se esta fosso cm verdade 
phrase alludido, desmembra-a dc todas j uma emanação de Deus, não teria sido 
as expressões complementares que a creada, pois que crear é tirar do nada, 
explicam, quo lhe dão uma accepção c Deus extrahíndo o espirito humano do 
oratoria que não rigorosamente theolo-|seu proprio espirito, não fazia mais que 
gica, c prorompe n’estc auto summarÍ0|aKenar uma porção, sc assim posso ex- 
de condemnação, vasado cm molde syl-|primir-me, da sua substancia eterna, ejque sim, todavia, porque V. Rev.* de- 
logistico: «Deve regeitar-sc toda a in-jportanto não o tirava do nada, não o clara que os ha e «bastantes.» Vrl-o- 
terpretação dos textos bíblicos que es-jcrcava. E’ claro, pois, meu bom colle- hemos. Queira Deus, porem, que não 
t< ja cm desharmonia com a doutrina da^ga, quo cm contrasensos tão palmares sejam erros d’imprensa, porquo pelo 
Igreja ou com o ensino unanimo dos não cahiria nem um primeiranista de grande numero de erratas que truz a 
Santos Vadrcfi: ora u interpretação que thcologia, quanto mais um doutor n*esta>edição portugueza, vejo quo a revisão 

'foi mui pouco escrupulosa. E inclino- 
me, em todo o cazo, a pensar que, so o 
meu amigo Padre Chrispim sc orientar 
na sua apreciação pelos princípios de 
equidáde critica e de generosa lealdade 
que devem presidir á apreciação de um 
livro de uma indole tão orthodoxa como 
este, retirará o itípinholo* do seu Index 
e não tolherá com itjuaes ataques a cir
culação de uma obra que se estreia

cipios, aliás tio coinesiuhps, dc hcrmc- 
noutica, ao caso pertinente? Para que 
subtilizar sobre o que é tilo obvio? Para 
que despender tanto cabedal de erudi
ção para refutar o que o simples senso 
counnum basta para justificar?

Mou caro collega, não percamos do 
vista o sensato aphorismo do padre 
Olivaint, aqucllo santo e aquollo martyr 
contemporâneo da Companhia de Jesus: 
«Tenhamos o zelo, mas não o domqui- 
xotismo da exactidão thcologica. > De
mos caça aos guerrilhas do catholicis- 
uiO) mas não armemos ciladas aos nos
sos.

Sc nas «Breves e familiares instruu- 
çÕes sobre o Symbolo»—existem outros 
erros doutrinaes, não sei, porque ainda 
não li toda a obra por extenso. Pareço

no livro que estamos analysando se dá ao sciencia da Igreja, como o é o illus- 
versículo 7 do segundo capitulo do Go-jtrado ccclesiastieo por V. Rev.B censu- 
nesis está em desharmonia com o ensi^rado.
no dos Santos Padres e doutrina da Assim, as expressões da phrase ana- 
Igre]a, logo devo regeitar-sc.» ;lysada devem tomar-se em boa lógica,

<la menor do argumento do colle-em boa justiça e em boa caridade, no 
ga que cu discordo. 'sentido oratorio, consoante por vezes e

Raciocinemos ás boas, com toda a por muitas vezes as empregavam os 
placidez d’espirito, som nos deixarmos; Padres da Lgreja sobre matérias igual- 
ccgar pi lo gosto do refutar nem alli-.-mento dogmáticas; em summa, como 
ciar pelo prurido do ter razão. Porque uma emphase de linguagem, não como com este bellissiino acto de filial sub- 
motivo não attendeu V. Rev.* ás ex-juma formula rigorosa dc fé. Significam missão á Igreja: <E’ no seu grémio que 
pressões empregadas pelo autor em ca-,que a alma humana é tão semelhante á;tivemos a ventura do nascer e que que-
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reinos morrer. E’ para cila que quere- para casar-se. E os que forem apresen- de 30 de maio ultimo, que por falta de 
mos trabalhar e viver. Como não rec^tar-se no oflicial do registo civil muf espaço não podemos transcrever se não 
nhecemos outra crença 
a 8Wt, nílo devemos 
senão o de promover 
seu bem.»

Caza do Outeiro.

Padre Senna Freitas.

verdadeira senão elío, nào podem ser catliolicos. na parle que diz respeito âs instrucções.
ter outro intuito Nào é licito au magistrado interro-'...................................................................
a sua gloria e o gar os contractantes sobre a religiàoj «Usando, agora, das faculdadadcs con- 

jque professam, como também está ex-jeedidas pelo SS. Padre Leão xin nas 
ípresso no artigo 1081.° do Codigo, po^Suas ciladas Letras Aposlolieas, c con- 
irém os que se atrevem a comparecer formando-me com Suas intenções, de- 
alli fazem uma apostasia solemne dejclaro aberto n esta Diocese o tempo do 
.facto, ainda que a nílo façam de pala-jjubileu extraordinário, que começará no 
vra. idia cm que esta minha Provisão fôr

i A apostasia é punida com as cen- lida em cada freguezia á Eslaçao da 
-Jstiras da Egreja, e conseguintemente, Missa conventual, c terminara no L° de

■ aquelles súbditos portuguezes, que ti- novembro do corrente anno. Durante 
Iverem sido baptisados, se attentarenqestc tempo alcançarão Indulgência ple-

PASTORAL DK 8. EX.» REV.mB O SNR., anthoridade civil ficam por isso mesmo ção de a obterem, cumprirem as cinco 
BISPO DO FUNCHAL íprivados dos bens da Egrejn; a saber,‘obras salisfactorias determinadas por S.

iveiem shio Dupusuuotq se HiiuituiituiquaLu uaupu uiiuu^aiau muui^tui ki pu- 
iunir-se em matrimonio nu presença da*naria todos os Pieis, que, com a itilen-O MATRIMONIO

(Continuado do antecedente) 

|privados dos bens da Egrejn; a saber,‘obras salisfactorias determinadas por S. 
das preces e actos de culto publico, re-,Santidade pela fôrma seguinte:
■cepçào de sacramentos c até de sepul-i Ari. l.°—As visitas ordenadas nas Le
itura ecclesiastiea. itras Apostólicas devem ser feitas a Ires

Eis-aqui está a lei da Egreja, quei E cm verdade o casamento civil não Egrejas previamenle designadas, haven- 
demais em nosso paiz é também lei do^é mais do que um torpe concubinato,|do-as; C nào as havendo, poderão ser 
Estado, pois nào só professamos a re-iou, como lhe chamam os authores, um feitas a duas c até a uma só Egreja. 
ligiào catholica, mas além dusso o Con-|concubinato legal, n’aquelles paizes em § unico—No caso de serem Ires as 
cílio Tridentino foi solemnemente pro-ique, tendo sido promulgado o concilio]Egrejas designadas, serão as visitas feitas 
mulgado cm Portugal, foi unanimemente]Trideutino, elle foi declarado obrigato-, por duas vezes e cm dous dias succcssi- 
aeceito e as súas preseripções incluídas rio independeitteiueníe do matrimonio vos ou interpolados; serão, porém, feitas 
na collecçào de nossas leis e na própriasecclesiastico. Ires vezes c cm Ires dias quando as
constituição vigente da monarchia se: E’ por conseguinte um escandido pu- Egrejas designadas forem duas, e seis 
declara expressamente que a religião ca- blico, uma ofTensa grave á moralidade, vezes e em seis dias quando fôr uma 
tholica apostólica romana continha. «endole ao pudor, uma união illegitima, cujosIsó a Egreja a visitar.
a religião do Estado. fructos são também illegitimos; em umiJ Arl. 2.°—N esta cidade, allenta a sua

Logo n?io póde haver um súbdito palavra, um cancro horrível da socie-|extensão, designo para as visitas, na 
portuguez que ouse transgredir as leis dade. parle oriental, as Egrejas da Sé e do

’—N esta cidade, allenta a sua 
no para as visitas, na 

[parle oriental, as Egrejas da Sé e do 
Nem se diga que uma coisa é o con- Mosteiro de Santa Clara, c a Capei la das 

tracto e outra o sacramento, porque Meninas desamparadas; e na parte ocrL 
tal distineção é irracional, contraria ao dental as Egrejas da Irmandade dos (3c- 
Bentimento de toda a antiguidade christ.n rigos, de S. José das Taypas e de Nos- 
e formuhnente condemnada pelos doinlsa Senhora do Carmo.
últimos Pontífices, Pio ix e Leão xin.l Art. 3.°—Em quanto ásoutras frcgtie- 

<E* um dogma de fé, dizia o pri-jzias da diocese, os respeclivosMuito Re- 
matrimonio foi elevado) vcrcndos Vigários da Vara designarão as

§ unico—Nas freguezias de Paranhos, 
Campanhã c Villa Nova de Gaya, aucto- 
riso os Reverendos-Parochos a procede
rem em conformidade com o disposto 
rfesle artigo.

Arl. 4.°—Reduzo estas visitas a uma 
só quando feita pelo Rev.ro0 Cabido, 
Collegiadas, Irmandades, Confrarias, Col- 
legios, e Reverendo Parocho, ou um 
Presbylero sou delegado^ com os seus 
parochianos; e da mesma reducçâo po
derão aproveilar-sc lodos os tleis qíie 
se aggregarem á procissão, embora não 
pertençam à corporação que a faz.

§ unico—No caso previsto no artigo 
antecedente de serem só duas as Egre- 
jas visitadas, esta procissão será feita

ecclesiasticas sem por isso mesmo re 
negar as crenças em que nasceu e foi 
educado, sem risco de incorrer nas pe
nas da Egreja o do Estado.

Assim o sentiam e confessaram os 
nossos legisladores quando, no Codigo 
Civil, estabeleceram o seguinte:

«Os catliolicos celebrarão o casa-jmeiro, que o matrimonio foi elevado) verendos Vigários da Vara designarão as 
mento pela forma estabelecida na Egre-ipor Christo, Senhor Nosso, á dignidade! Egrejas parochiaes que possam constituir 
ja catholica. Os que não professarem ajde sacramento; e é um ponto da dou- um grupo <le tres para serem visitadas 
religião catholica celebrarão o casamento: trina catholica que o sacramento nào é pelos seus paroehiahos, se n isto nào hou- 
perante o ofíicial do registo civil com!uma qualidade arcidental accrcscentadn ver para cllcs inconveniente. ILiven- 
as condições e pela forma estabelecida]ao contracto, mas que é a essência!do-o, porém, podem designar quer a 
na lei civil (art. 1057.°).» Por conse-] mesma do casamento; de tal sorte qtu Egreja parochial súmenle, quer esta com 
guinte os eleitos do povo, os próceres!a união conjugal entre os christãos não uma ou duas Capellas publicas dentro 
da nação e os redactores do Codigo'é legitima senão no matrimonio sacra da freguezia.
todos reconheceram que deviam ser aca-! minto, fora do qual só ha concubinato.
tadas as leis da Egreja e respeitada a 
religião do povo portuguez.

Appareceu maia tarde o regulamento1 
do casamento ciuilf mas com a bem fri-, 
zante restricção de ser tào sómente ap-: 
plicavel aos não catholicos.

Quem ha de pois ousar contralur ca
samento civil entra nós, aetualmente? 
»Só os selvagens de nossas colonias, que 
ainda nào entraram pelo christianisino 
no convívio da civilisaçào, ou então os Apostólicas pelas quacs uSS. Padre Leão 
sectários dalguma seita heretica que,xin concedeu aos fieis as graças d‘um no- 
tenham estabelecido seu domicilio en-1 vo jubileu, c hoje damos as instrucções 
tro nós. | necessárias para se poder alcançar o mes-

Dos naturaes, dos christàos, dos ci-mo jubileu, instrucções publicadas pelo 
vilisados, filhos do reino fidelíssimo,!ex.mn e revd.m® snr. Governador do Bis- 
nem um só irá á repartição publica.pado do Porto, com uma carta Pasloral>duas vezes no mesmo dia; e sendo uma

(Continua).

0 JLBILEl EXTRAORDINÁRIO
INSTRUCÇÕES PARA O ALCANÇAR

Dêmos jâ n’estc logar copiadas Leiras
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só Egreja, será a mesma procissão feita ícriplas e visitarem a respectiva Egreja i 
ires vezos cm volta do adro, cntrando.parochial por seis vezes.
na Egreja no íim do giro, e tornando a1 
sahir.

Art. Õ.°

INSPIRHÃO DIVINA DA IIIBLIA

(Continuado tio n.9 anterior)

Esta verdade é egualmente attcstada 
na Egreja por uma tradição constante, 

para confessar quaesquer pessoas Se o jurisconsulto cita as leis do l)i-

2? a dispensa da obrigação da resli- tes no diligente exame da Escriptura, 
<« .|UUII íó« JwÍÓm: verdadeiros oráculos do Espirito Santo,

3.° a absolvição dos casos reserva-|'>nde não existe cousa alguma injusta, 
dos pela Bulia do Sanlo Padre Benloifabulosa ou disfarçada—A mesma ideia 
xvi.—Sacramentam Pcnilcnluv. exprimem S. Ignacio, Theophilo d’An- 

i.° a absolvição das censuras impos- tiochia, S. Athanasio, S. Jeronymo, 8. 
tas no furo exterior, salvo o caso dosjAgostinho e outros muitos. A esta au- 
penilenles não poderem cumprir o qucTea e enorme cadeia da tradição ligam- 

'oh concílios ecuménicos de 
do Vaticano, que com sua 
auctoridade promulgaram a 
dogmatica da inspiração di- 
livros do antigo e novo Tes- 
O primeiro declarou na sua 

.*—Dc.iit é o Auctor d'um e 
•terceiro. outro Testamento—E que não foi te-
! Al t. 12.0—Declara Sua Santidade que^nerario este veredictum se comprova

Art. 11/—Aos Reverendos Parochos; 
c Confessores por S. Em/ approvados,' 

Ficam dispensadas d'esta Provisão ou licença por escriptoj 
visita as religiosas e mais pessoas que e domiciliados n esta Diocese nu nas li- 
vivem cm clausura, bem como as en-!m'lr°phes (le Braga, Lamego c Aveiro, 
carccradas; c podel-o-lião ser pelos res- dou jurisdicçâo: 
peclivos Confessores as que por impos- .— , —. , -....... - „ - -------- ------ - ...
sibilidade physica ou moral estiverem(dambos os sexos, e mesmo religiosasJgcsto e Montesquieu, sc o Medico adduz 
impedidas, com tanto que assim ás pcs-/lufi escolham; !os aphorismos de Hyppocrixtcs, se o na-
soas clausuradas^ como impossibilitadas, 2.° para as absolver dc quaesquer ca-tundísta invoca a auctoridade do Pli- 
seus Confessores lhes commulem as vi- sf,s reservados c censuras, c aos cccle-|nio, Rufiou e Arago, e o nmtheinntico 
sitas cm alguma obra de piedade, ou sias ticos, da irregularidade occnlta prn.-appella para a de Xeuton c La Placo, 
llfas addiem para um tempo mais pro-|venienie da violação de censura; ,bem ó que nós citemos aquelles que 
ximo, podendo ser. I 3-° para lhes commutar quacsqtieríhavendo consagrado seus estudos ds

(j o escolha das orações n‘es-ívolos em ouíras obras pias e salutares, doutrinas catholicas tanto se recom- 
tas visitas ílca ao arbítrio e devoção; unico—Nestas amplas faculdades mendam pela sua ancianidade, pelas 
dos lieis uma vez que sejam feitas se-isuPra nao se fcomprehende, antes é ex--sua» virtudes c por sua sciencia. Assim 
gundo a intenção do Santo Padre, pela:(iressamt?níe cxceplnada: Ipois S Clemente Romano na sua Epist.
prosperidade e exaltação da Egreja Ca-1 L a í,ISPensa d'ontra qualquer irre- 1/ ad Cor. n.° -h> diz—Ora para que 
lholica e da Santa Sé pela cxlirpaçãol^u*ari^a^C' flucv Pu*’*’ca quer occnlta,ivos intfammaes cm questões, quo nada 
das heresias e conversão dos que estão■alé,n ,lc s.l,Pia mencionada: irespeitnni il salvação? occupae-vos an-
cm erro, pela concordia dos Príncipes . -
Christâos c pela paz e concordia de lodo UIía_° a Ouem for devida;
o povo fiel; mas, para cortar quaesquer 
duvidas, declaro que satisfará cabal
mente a esta obrigação quem rosar cin
co Padre-Nossos c cinco Ave-Marias.

Art. 7.°—Fica ao arbítrio de cada
mn escolher o dia de jejum uma vez. l)evpin rtenlro ()|) ()(, jubi|p ■í(in(|a
que com cllc nao cornada oulro jejum!pi.omcttcreln cum )ril.o (|ppJ()is: p(J ciTrento c 
presenp o pela .greja. Es a obrigaçaoi^^ lerão se‘r absolv!(lo mas só infaltivel 
ó imposta a lodos os adultos sem dis- n0 f.ro> inlc|.no () . in..definição
lincçao nms pode ser commulada pe- dn| ja leiiaria? vina Sdos
los Confessores em outra obra de pm- . . a cómmutafào dos votos <le cas- tainento. 
dade ou de rcltgtao aos que cshvcrcm!^^, R vobri io accejle :Ses8. 4.
legiiimamenlc impedidos. ’• terceiro 1 l

Art. 8.°—A esmola, quer em espe-i ; _ .....,r.J..................................... .  ...... ........... ...... „„ ___r___
cie <]iier em dinheiro, será quanlui ao’(>fí^ indulgenriíi Plenaria pôde ser ap-tiunbcm pelo exempln da Egreja Grega 
valor e applicação regulada pelos Fieis. piRada em sufiragio pelas almas do Pur-Zcisinatica, a qual sendo convidada no 
segundo os meios e devoção de cada galorio, mas que só para o íim de a ;d-<soculo 17 pelos Protestantes a adherir 
um; e, somente recordo que o Sanlo!cnnçar £ qIje os Confessores poderão n doctrinas aliás erróneas, negou-se for- 
Padre, som ordenar, todavia especial-!urna S() VPZ fazer USo d‘eslas faculdades malniente e n’nm concilio, celebrado 
mente recommenda como muito eíncazlexiraordinarias, e durante o tempo de*eiu Jerusalém sob a presidência do seu 
e ulil a que fur dada a qualquer das jubileu. .................... ...... ‘
tres obras ou Institutos, da Santa In- ;,IU (,Jè—vliUVW|UUI uuwma rvi vmiuiut» » ui<»mu
fancia, Propagaçao da Fé e Escholas oíTereçam ácerca do modo de cumpririque n Egreja catholica havia definido 
Oncntaes. ias obras prescriptas pelo Sanlo Padre jeomo tal. O concilio do Vaticano fbrmu-

ArL 9.°—O dia da Confissão e Com-e que não possam ser resolvidas pelo-lou ainda mais explicita o directamente 
munhão é deixado à escolha de cadajexposlo nos artigos antcccdcnlcs, osieste dogma. Accresco que um avultado 
um, com quanto seja mais perfeição;Reverendos Parochos as resolverão emlnumoro de christâos dos primeiros se
que, no caso do serem as visitas àslface das próprias Letras Apostólicas, um,cnlos quizeram antes sotfrcr a dura 
Egrcjas feitas em mais d’um dia, sc rc-|excmplar do lheor dos quaes lhes será .morte do que entregar sacrilegamente 
ceba o Sacramento da Penitencia nojenviado juntamente com esta. raiva dos pagãos os seus livros san-
primeiro e o da Eucharislia no ultimo;} E para que esta minha Provisão che-!tos. A morte inspira naturalmente hor- 
adverlindo que esta Confissão e Com-lgue ao conhecimento de lodos será pu- ror, porém mais horror incutia n’esscs 
munhão devem scr dislinctas das daldicada na formado estylo, sendo lida gloriosos martyres a profanação das 
desobriga, embora anteriores a esta, [pelos Reverendos Parochos â Estação suas Escrípturas sagradas. E so algtun 

$ unico—Os meninos quo ainda não da Missa Conventual no Domingo sc- tinha a franqueza e desdita de os on- 
(enham feito a primeira communbão es-!guinle à sua recepção. tregar, para logo imprimia em sua
Ião d‘ella dispensados, c os seus Con-; Dada no Porto sob minha assignalnra fronte o ignominioso estigma de tradi- 
fessores a commntarão em alguma obrajaos 30 dc maio de 1881. tor ou libelhitico. Por fim a religião
de piedade ou religião ao seu alcance, i omnimodamente verdadeira e santa,

Art. 10."—Terminado o tempo de ju-i Torquato Poeira Soares da Motia,/ontida nos livros do velho c novo Tes- 
bíleu, ainda o poderão alcançar os na-j Governador do Bispado. tamento concorre a provar que foram
vcganlcs o viajantes, se chegados ao divinamente inspirados. E não imporia
seu domicilio rumpiircm as obras prcs-| ——<— que S. Paulo so confesse incorrccto na

Patriarcha Dosithen em 1672, reconho- 
Arl. 13.0—Quacsqucr duvidas que se*ceu por canónica a mesma Escriptura.

►
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língua grega (*), bastava sómente que 
elle fosse irreprehensivel na doctrina, 
sabio nas ideias. A Egreja'não definiu 
«e as palavras e phrases da Biblia fo
ram ou não divinamente inspiradas. 
Para ser breve não me detenho a ana- 
lysar esta opinião. O que pretendo ape
nas é que S. João Chrisoathomo, o De- 
mosthenes catholico, não se ria apenas 
como» se riu outr*ora d’nm christão por

sados ou solteiros, e prescrevem conjun-; Arihman, deus das trevas e do mal. A 
tamente o culto de Fó ou idolo do Dr.lfim de se realisar dentro dum certo 
Bouddha. Similhante emanação é absur-1 prazo o tríumpho do deus bom ha on
da porque Deus não consta de partes: ítros dois deuses, Mithrá e Sosiosch. 
nenhum dos dois termos ernanador elAlém do culto a estas duas divindades 
emanado póde ser Deus. Por outro lado recommenda também Zoroastro a ado- 
rnuitos deuses de naturezas diversas'ração dos astros e especialmente do 
formam o polytheismo. Elles ensinam|sol.

I (i) Ad. Phil. t 12 e 16.

ainda a distincção natural dos homens; Resta-nos o Alcorão dos Mahometa- 
w____ _______ _ _____ .. ______  r,Jem quatro classes, no entretanto queinos, que, muito amante dos prazeres
sustentar contra um pagão que S. Paulo os livros da Nova Lei proclamam aisensuaes, faz consistir n*elles a supre- 

egualdade da natureza humana por ma perfeição e felicidade do homem, 
meio das suas verdades, dos seus man- Como póde então ser divinamente ins- 
damentos, das suas promessas, dos pirado um livro que encerra uma doctri- 
seus prémios e dos seus castigos. Foiina tão material e tão grosseira? Mais 
S. Paulo de Christo que pediu ao Phi-Jseverae digna é a do Novo Testamento, 
lemon do Brazil, como já havia rogado que aflirma que no ceu os bemaventu- 
ao de Wasington e muito tempo antes rados serão puros como anjos. (*) 
ao da Roma pagã que quebrasse as al 
gemas do escravo Onesimo e que o aco
lhesse não já como um escravo mas; 
como um filho das suas entranhas, coinoj 
um caríssimo irmão seu na carne e tam
bém na fé (*). Propõem mais aquellesí 
livros a crença na metcmpsychosis, di
zendo que as almas dos mortos trans- 
migram para as flores, para as hervas 
e animaes atè que d’este modo purifi-' 
cadas entram a final no Varga ou pa-|

não havia commettido defeitos de lin
guagem e de grammatica. O que é 
certo é que entre a palavra e a ideia 
não subsiste uma relação absoluta e 
necessária de modo que dada a pri
meira se dê forçosamente a segunda e 
vice-versa. A este respeito diz Bal- 
mos (*)—a palavra interior é antes 
uma reflexão que extende e desdobra 
a ideia do que a expressão da mesma 
ideia. E’ verdade que em geral esta 
palavra interior acompanha u pensa
mento, mas note-se que a palavra é um 
signal arbitrário; e por estA razão não 
póde estabelecer-se um paralellismo 
exacto entre as ideias e a linguagem 
interior. Por mais rapida que seja a 
palavra, mais o é ainda o pensamento. 
O verbo interior é mais prompto que o 
verbo exterior; todavia envolve succes- 
são nas palavras e por tanto uma du
ração. E o pensamento? esse produz-se < 
instantaneamente. A linguagem é por < 
sem duvida um maravilhoso meio de I 
communicação, posto ao serviço das I 
ideias, um poderoso auxiliar da intelli-1 
gencia; mas estabelecer que todo o pen- i 
sarnento ê impossível sem uma palavra i

M. Filippe Coelho.

O IIOHE.M-HACACO

(Continuação)

Não ha duvida. Entre as faculdades 
raizo. Olhem os leitores como segundo;do animal, cuja synthese é o instincto, 
esta theoria nos póde caber a sorte de e a intelligencia do homem existe um 
habitar alguma camélia dos nossos jar-'abysmo incommensuravel.
dins, ou alguma planta dos nossos Os brutos nunca transpozeram as 
quintaea ou alguma centopêa de ve-í raias do util; as noções do bello e do 
lhorro pardieiro!... A historia, da phi-; perfeito jamais as vislumbraram. O vas- 
losophia ainda hoje está virgem com 
respeito a factos ou i 
migração: constituo uma affirmação 
gratuita sem algum fundamento na ra- 

pensada, que lhe corresponda, é, eulzão, na consciência e nos sentidos. Po- 
ouso affirmal-o, uma verdadeira exage
ração—Além de que nós não podemos 
avaliar inteiramente pelos nossos os 
phenoinenos psychicos dos Escriptores 
agiogrnphos, cujas condições eram mui
to excepcionaes. Não quero terminar 
esta exposição sem observar que os 
Chins, índios, Persas e Mahometanos 
possuem certos livros que reconhecem 
egualmente como divinamente inspira
dos. Uma simples amostra bastará para 
se decidir sc elles são obra de Deus, 
se do homem. Tanto os Kíngs dos vam em ganchos, que lhes rasgavanVsão completamente desconhecidas.
chins como os Vedas e alguns Poura- as carnes, praticando todos estes hor-j O facto d’algumas aves contempla- 
nas dos índios contem a religião ou deirores, que consideravam muito agrada-|rem com satisfação as variegadas cores 
Brahma ou de Bouddha, sendo esta ul-lveis ao deus, com um sangue frio im- de sua brilhante plumagem deante das 
tima a mais profanada. Mas emquanto'perturbavel. Póde-se interrogar ainda; femeas da sua especie e redobrarem os 
o Novo Testamedto nos dá uma ideiaUobre este assumpto a sympathica e!cantos para as embellezar, isto prova 
racional de Deus, a quem chama—es Jmemorável obra da Santa Infancia. Osí simplesmente o instincto sexual, moven- 
pirito adoravel—(3),—e uno—os livros livros religiosos dos Chins e dos Indios;do-se na unica esphera que lhe é pro- 
sagrados da China e da Índia dogma são pois filhos da inspiração divina otípria, o mundo dos sentidos.

---- ’ ' ' ‘ 1 J-----  1 1 1“ ‘ j- -- i o Ertiquanto que o homem procura o 
absoluto, o perfeito nos seus amores e 
nas suas obras, e um sentimento de 
dor o dilacera quando não póde vêr a 
realidade das miragens que o fascinam, 
o animal nada deseja, nada aspira além

está virgem com tissimo campo da razão pura é-lhes 
exemplos de trans- absolutamente interdicto. Não conhe-

cem outra esphera de acção que a dos 
sentidos.

Não é sem motivo que nos admira- 
rém querem os leitores ver em maiorlinos da industria com que a toutinegra, 
luz a alma dos Kings e dos Vedas? o castor e a abelha construem as suas 
Um inglez de nome Bucbanan referiu habitações; mas n’isto apenas vemos a 
que, achando-se na índia cm 1808, as- satisfação de suas necessidades, tendo 
sistira em Junho á festa e procissão do por unico motor a realisação de seus 
carro Tirunnal, onde vae sobre umainstinctos. E se não, porque é que o 
torro de 80 pés d’altura o idolo de Ja- gorilha, muito mais bem organisado 
grenat, feito de pau e puxado por mi-‘anatómica o phisiologicamente, os não 
lhares de devotos. Muitos d’estcs lan- excede em maravilhas de construcção? 
çavam-se debaixo das rodas, ficando 
completamente esmagados, e outros em modelo de suas fabricas mostra bem 
honra do mesmo deus se dependura-íclaramonte que as regiões do ideal lhes

Por outro lado, a invariabilidade no

tisam a existência de muitos deuses,idos desvarios da razão humana?
emanados de Brahm, uns creadores e| Pelo que respeita ao Zend-Avesta 
conservadores, outros destruidores doídos Persas notaremos que essa palavra 
mundo, reis uns, ministros outros, ca-!divina e viva (segundo elles) ensina um

Iporfioso antagonismo entre dois deuses 
lOrmuzd, deus da luz e do bem, e 
i I aà Cor. 11-6.

PhiloB. Fundam, t. 2.“ c. 28.
João 4-24. (i) Math. 22-30.
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res e os Santais mostram como os sen jporem essa obra d’um grande mérito é 
timentos do bem e da verdade morai [ainda mais volumosa e dispendiosa do 
são anteriores á exptiri&wia e iudepeu-ique a de Luiz Figuier.
dentes das questões de utdidada.»

A muraiidade, que suppòe a liber- Nós não queremos de maneira ne- 
jdudtj, é incontestavelmente um dos at-mlmma comparar este nosso trabalho

das suas commodidades. A satisfaçãojroubo como acçào má, ás vezes comojde luxo com gravuras, o que nuo suc- 
de seus appetites é o seu único alvojlum crime, e severamente punido; a de-[cede com a nossa.
n elíe descança como no seu unico fim.|laçào é taxada de infamia. Os factos, Também existe em portuguez um 

•Só ao homem foi concedido compre notados por Wallace entre os Kuruba-ídiccionarm de Invenções e Descobertas, 
hender os passos andados por seus an
tepassados, podendo assim marchar 
mais firme no caminho encetado e ras
gar novos horisontes de luz.

Cada conhecimento adquirido, cada 
progresso reulisado é o ponto de par 
tida de novos conhecimentos e de 110-[tributos que melhor caracterisam 0 rei- insignificante com os d’esses dons sa- 
vos progressos. [no humano. bios, pois que o nosso tem apenas por

O animal apparece e desapparecc íSó o homem é íiure na escolha dos; fim o dar noções breves para serem 
como a herva dos campus. O ser que]meios que o determinam a obrar. Jidas pur pessoas de todas as classes, 
nasce segue invariavelmente, fatalmen í Ou reprime as suas paixões e ten- iprincipalmente para as quo nào são 
te o raminho percorrido por seus pais, [delicias desordenadas ou se deixa ar-[versadas u’esta matéria.
A intelligencia humana ou a faculdade[rastur por ellas; ou se aperfeiçoa ou se, Nào terminamos sem dizer que n este 

genero de trabalho suucorremos-nos, co
mo nào pudiumos deixar de o fazer, aos 
uuctoius que trataram d estas matérias, 
pois que n este trabalho nào se pode 
inventar.

Os auctores a quem mais ampla
mente consultamos e muitas vezes trans- 

. . icrevemos textualmeute ioram: l.° Noel
par» com os irracionaes, classificai)•[ Ninguém que tenha o Jiàvlu /nteú-u;^Dictionnaire des Inveutions) um vol. 
du-<>s de simples mnchinas sém alma, porque se fossem agentes responsáveis, jin 4.° grande. 2.° Jamin iCours de 

Hoje porém devem saltar de conten-[capazes de moralidade, deixariam de|Phy»ique de l Ecolc Polythcchnique; 
tes, enviando agradecidos cncomío» a[ser. animaes para serem verdadeiros ho-[foram estes dous auctores us que mais 
uns redemptores de nova especie, qiuqmeiis; porque então deveríamos conce- amplas informações nos forneceram, 
por todos os modos têm emprchendidojder-lhes todas as prerogativas que con 
gtneronaiHtintti a sua rehabilitaçào (sua Jure a personalidade, nào só as virtu-

4* 4411 VU «* 4C*\ UI j 4 <*O KH V4l€**5j UU QU <3

de pensar, Lio é, de perceber, de aflir-|degruda cunscúnltnitmte. 
mar, de abstrahir, de raciocinar é es-' Os animaes desconhecem absoluta- 
senciaimente progressiva; u animal cjmente esta liberdade moral, que é um 
essenciulmente estacionário. iattributo da vontade humana.

Como vêr, pois, o mais simples ru-l E se nào, consultemos o bom senso 
dimento da intellígencía humana na!da humanidade. Quem até hoje se lem- 
alina dos animaes? t jbrou de fazer i espontáveis os animaes

Descartes foi t-em duvida injusto|pelos actos que praticam?
para com os irracionaes, ciassifiean ; N:....... *......... “ 1

Terminando, diremos que este nosso 
u d elles;. Mus dêmos mais um passo. |des e os vicius, mas ainda os direitos ,'trubulhu nào o julgamos isento derros; 

•Os phcnoiuenos intellectuaes, diz te os deveres da natureza humana.
Quntrefages, apesar do que adquirem 
em nós de excepcionnl e de elevado, 
tomados a titulo de caracteres, nào iso-, arrependidos e contrictos, penitencia-,feitos que os eruditos desculpurào.

[feito á pressa nos intervallos que nos 
E a observação que nos diz? [deixaram as nossas occupações littera- 
Que ainda ninguém viu os animaes, [rias deve talvez ter imperfeições e de-

I

AeroslatoM

A prioridade da invenção dos aeros-

iam o homem dvs animaes. (*; irem-se pelo sangue que derramaram ou| 
Nào succede outro tanto com os phe-;a harpia do remorso perturbaudo os, 

noinenos moraes e religiosos. Estes sào seus somnos bem dormidos, 
esseucialmcnte pruprivs do reino hu-j Mas concedamos, como quer a escola 
muno; sào os attributos da nossa espe .transformista, o sentimento moral aos 
cíc... ;aniuiaes.

Evitando cuidadosamente o terreno| Ora sendo um dever respeitar e ve-,tutus pertence ao Jesuita portuguez 
da philosophia e da theoiogia, eJierar aos nossos ascendentes, por muib;BarthoJomcu de Gusmão, irmão do mi- 
coíihervandu me rigorosamente 110 cam-.remotos que sejam, porque é que certosinistru Alexandre de Gusmão.
po dos factos, pueso afiirmar com segu-^aõius, se sào concludentes, em vez de| Este sabio jesuita depuis de penosos 
rança que nào existe sociedade ou sim-,andarem em carros tirados por alimá-[estudos sobre sciencias pliysicas fez a 
pies ass< ciuçào humana, na qual as no- rias as nào substituem?! ; * '
ções de Ltm e de mal se nào traduzam 
pur certos actos considerados pelos 
membros d’esta sociedade ou associu- 

máns. 
tido 0

;sua primeira experiencia com a ma- 
i china de sua iuvençào uu presença de 

(CotdiniíaJ. |D. Joào V em 1703. Ignora-se quasi
P.c F. 8anches. totulmente a dcscripçào do aerostato do 

[P.® Gusmào, sabe-se só que pediu pri- 
:vilegio de invenção; privilegio que lhe 
[foi concedido e alem d'isso uma cadeira 
na universidade com GOO^OOO, somrna 

C. OXIll^CIMliXTTOW t TliiIM jenorme para aquulle tempo.
! Em França a primeira experiencia 

Ao tomarmos a penna para encetar-|foi realísada em Ammonay em 1783;

çào como moralmente bons ou 
Alé entre ladroes e- piratas é

do exi-0) Sinto discordar n este ponto 
mio naturalista; pois qne. como resumida- 
mente demonstrei, a intelligencia humana 
compòe-se de certas faculdades absolutainentej 
desconhecidas nos animaes. | . , . . -

Dado porém que assim fosse, isto cm uada.unico foi apresentar umas noções sobre em 17 minutos; esta experiência foi 
infirmaria a miuha tlitisc; porque bastava um n .....:.............. — .... i........ - _ il’.„
w» dos dois caracteres, considerados ]x>r Qua- 
trefuges como esscnciaes c privativos do 
reino humano, para não poder admittir-se 
transição possível entre os animaes e o hu- 
uiCin.

(7) L talvez por ter ovitado do mais os 
ensinamentos da philosophia que o sabio an- 
thropologista não chegou ás mesmas conclu
sões com relação aos caracteres iuteilectuaes.

*• vpwtui-i»vi ivuuooua qiu njumuiiaj v*i» x<uuj
| mos este pequeno trabalho, o nosso fim [o balão livre percorria 1:000 metros 
uuiw .vi «pvvvuii.1 uvyu^o ovuiU|Çlll XI imuuiUO, CSLU UApvi IUUVJU luí
invenções e descobertas mais usuaes.|realisuda por Carlos Moiitgolfier.

Sabemos que na nossa lingua nào ha' Montgolfier fez uma outra experien- 
um trabalho ideste genero como o nosso; cia em 1785 11’11111 novo balão que eii- 
pois que é muito resumido e acessível cheu de hydrogemo (gaz quatorze ve- 
a todas as classes. zes mais leve que o ar); antes d’esta

Luiz Figuier escreveu sobre Inven- epocha eram elles enchidos por ar 
ções e Descobertas; porem a sua obra quente.
é dispendiosa por ser volumosa; edição. Depois de Montgolfier muitos physi-

a todas as classes.
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preparou-se para morrer. Faltava porém 
ainda o supplicio mural, que sua esposa' 
soífrêra, e que lhe não foi poupado a 
elle. 0 algoz repeliu circumslanciada- 
inenle a descripção dos instrumentos 
de supplicio, e cuntou-lbe o que tinham 
padecido e o que haviam de padecer os 
seus parentes, amigos e creados. Fez 
mais ainda, mostrou-lhe os corpos dila
cerados e desfigurados de sua esposa e 
de seus filhos, e só então é que o es
tendeu na aspa. Elle, o triste velho, 
ouvira com varonil cuiistancia, e talvez 
com um sorriso dainargo desdein nus 
lábios, essa horrenda descripção. Só, 
quando lhe mostraram os cadaveres dos 
entes queridos que o tinham precedido 
na morte, uma convulsão nervosa lhe 
conliahiria os inusculus da face, e uma 
lagrima rolaria pelas suas faces pallidas! 
Essa lagrima, se elle tivesse coimncttido

vos eminentes fizeram ascensões acros- quez de Pombal lai qual foi, desmasca- 
tuticas e entre ellas as mais notáveis irando ao mesmo tempo os hypocrilas, 
foram ás de Guy Lussac e lhol; é a^s libeiaes do avental, que leem o cy- 
estes sábios que se devem indicações.nismo de, em nome da liberdade, dei- 
preciosas relativas ao estado da atmos-dlcar o despotismo, horrivelmente per- 
phera. isonillcado no marquez de Pombal.

Depois de Guy Lussac eminentesj Não continuaríamos a transcripçãu de 
physicos se elevaram em viagens ueros-jscenas tão barbaras se não fosse nossa 
tatieas, enriquecendo a sciencia com‘intenção livrar os leitores do Pruyressu 
indicações numerosas sobre astronomia,\CalMico de perpetrarem o crime, o 
meteorologia e electricidade. Jiorrvroso crime de accenderern lumi-

Descripçào d’um aero&talo. inanas, nos dias da festa maçónica, em
Compõe-se d’um balão de tafietá en-‘honra do homem que o snr. Pinheiro 

vernisudu; na extremidade superior do Chagas, membro da cummissão dos fes- 
dito balão existe uma valvulu á qualjtcjos. nos apresenta Cuino uma fera, 
se liga uma moía, de que se serve Ojlrazida dos sertões africanos para os 
aeronauta para cxpellir o hydrogenio;paços dos nussos reis, e ahi transforma- 
quando quer descer; para subir exis-,do rnaterialmenle em homem, 
tem também na barquinha alguns sac- 0 snr. Thcophilo Braga, da mesma 
eos »te areia de que o aeronauta pre-jmancira que nos dão homem saindo do 
viamente se mune e os quaes despeja; ‘macaco, pôde explicar-nos certamenle, iwíuh, suuhu uvtwc cuumiciuuu 
esta barquinha que ordinariamente é de [como d um tigre se possa fazer um Cor-jo crime de que o accusavam, pesaria 
vime está ligada por cordas ao balão, jtezàu. |de certo mais na balança divina do que

Para o caso de haver qualquer de.-us-Mas demos a palavra ao snr. Finheirojo seu altentado; mas, estando, corno 
tre existe também um instrumento cba-}Cliagas e dc suas palavras formaremos a*d'isso nos convencemos, innuecule como 
nmdo «para-quedas> compõe-se duma Owartw ne<iru nnr» o monu- ^vw despertar a justiça du Tudo-Pode- 
especie de guarda sol aberto e a que „to YrrôgreX L-.ruSu!
se suspende o aeronauta: como au passo' tholíro- rryue mo <yi*»nde> Alado o marquez na aspa, u algoz er- 
que desce o ar que enche a parte nu-- dc Pombal: gue|| a |||afa (jue (jn||H 0 pcSQ
perior a faz subir um pouco, dV-sta for-' £ra meiu-dia; havia perto dc seis hu-'de desuilu arraieis, e vibrou-lhe uma 
ma a descida torna-se menos perigosajras que durava esse tristíssimo especta- pancada nu peito, os ajudantes do car- 
e mais fácil. jculu. Houve então um iiHervallo: os es- rascu furam-lhe entretanto quebrando as

O balão enche-se de hydrogenio nias^)ecladores, que tinham assistido pavi- canas dus braços e das pernas. Jím pou- 
dcye-se evitar o encliel-o completamente|(jo:S( [Iia§ pungidos por uma avida e rc- cus minutos, expirou, mas os ais, que 
pois que á medida que se sobe na at ,pUgnante curiosidade, aos primeiros.elle exhalava, e que cortavam o cora- 
mosphera a pressão exterior diminue, e aclos d'essa tragédia horrorosa, pude-ção dos que u ouviam, bem mostravam 
portanto pode haver perigo de ruptura. ram um momento deixar em repouso O;que angustia indescriplivel e imagi-

Atê ao dia d’hoje ú um problema darjespirilo, que iam ver cuisa ainda mais'uavel concentrara ifesses breves tninu- 
ao» balões uma direcçào horisoutal; atroz. 0 inlervallo nãu era concedidojtus um século d’angnslias.
somente se pode conseguir isto aprovei-jaos especladores curn esse intuito, por-; Ao marquez de Tavora seguiu-se o 
tando uma corrente de ventu; porem :qUe os ordenadores d essa barbara re-jduque d’Aveiro, o insensato criminoso, 
actualmenle tracta-se de apparelhos presenlação não suppunbain que hou-|cuja loucura arrastara ao supplicio tan- 
proprios para se elevarem aos ares ejvesse quem se sentisse fatigado de lãolas viclimas innoccntes. De lodus os 
cujo peso é maior que o do ar; estas.deleitosa vista; u motivo do mlervallujmarlyrcs, era este o que tinha menos 
experiencias ainda são preliminares mas era apenas a necessidade da mudançajsympalhias entre u povo, mas de novo 
podem em breve modificar muito o|(jc scenariu. Os carpinteiros subiram ao lh*as conciliou a atrocidade do suppli- 
aeronnutico. ....

(Continua),

Vasco Anlunio dc Macedo Araújo 
Custa.

■s do car-

(cadafalso, serraram a parle que deitava’cio. Não fôra elle condemnado a penas 
para u mar, e na uuira parle pozeram.mais rigorosas do que o marquez de 
'duas aspas diíTcrenles d'aquellas em quejavura, mas o algoz, já fatigado de tan- 

(la\tinham sido suppiiciados o marquezllas execuções, vibrou com menos vigor 
Luiz Ilcrnardíi n rmiílí* ri' Alluijirniin Pm milní> Tórrnu íiiii> pih vn? ilo nLuiz Bernardo, o conde dAthuuguia e u golpe, de fòrma que, em vez de o 
José Maria de Tavora. Consistia a dilTe-'descarregar no peito paralysando logo 
rença em não terem a trave intermédia, jcoin essa primeira pancada o sentimento 
que mitigava um pouco, supporlando o vital, descarregou-a nu ventre, unde 
corpo, a angustia do tormento. Suppri-íera menos perigoso, de fôrma que, pro- 
mido assim este ultimo allivio, tornou a'duzindu-lheinsupportaveis torturas, dei- 
cadeirinha a desempenhar o seu íugu-.xãru-o com sentimento bastante para pa- 
bre mister. Apparcccu então o marquezjdecer immenso com os outros golpes, 
de Tavora Francisco d’Assis, lodo ves- que lhe iam quebrando as canas dos 
tido de lemisle prelo. 0 velho general, braços e das pernas; mas nenhuma d'es- 
que muito se distinguira na Índia du-^sas feridas era mortal, de modo que fui 
ranie u seu vice-reinado, passuu pela necessariu repelir-lhe o golpe no peito, 
ultima vez diante das tropas que Ihe^e vibrar-lhe uma nova pancada na ca- 
haviarn obedecido, e que lhe prestaram beça, que lhe fez perder emfkn o ultimo 
com o toque das caixas deslemperadas.alcnto. Mas estas dôres atrozes arranca- 
como que uma ultima e fúnebre hume-jvam ao pobre supplicia^u grilos hor- 
nagem. Avançou então para o cadafalso,iriveis, que se ouviam a immensa dis- 
rapido e sereno, ajoelhou diante daílancia, que iam talvez regozijar o ani- 
aspa, beijuu-a com resignação christã eáno cruel de D. José, nu seu palacio

^Íiítíirica4 •** -
0 moiiumcnlo ao marquez de Pombal

IV

Custa-nos já a leitura de tanta barba
ridade, e mais nos custaria «brigar 
nossos leitores a uma leitura que horro- 
risa, que lhe fará nascer na alma o odio 
que se deve ler aos déspotas, aos ini
migos de Deus e da humanidade, senão 
fossemos impellidos pelo dever que a 
nossa consciência nus impõe de mostrar 
as presentes e futuras gerações o mar-
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dAjuda, mas que haviam de fazer em- 
pallidecer o severo marquez de Pom
bal, que, por mais inflexível que fosse, 
a sós com a sua consciência, não podia 
deixar de reflectir no juízo da historia, 
e de descorar perante a responsabili
dade tremenda que assumia. EíTectiva- 
mente esses gritos lancinantes não ras
garam só o coração dos que os ouviam; 
não foram só horrorisar os marinheiros 
trepados nas vergas, nem foram reper
cutir-se unicamente de quebrada em 
quebrada nas encostas circumvisinhas, 
eehoaram também na posteridade; esses* 
grilos agudos e plangentes escutou-os' 
allenla a historia, e juntaram para sem-: 
pre a sua nota discordante ao côro de] 
louvores com que Portugal applaudiu a 
beneflea administração do grande minis
tro.

Fructo de certas ideas!. . .
A proposito:-—Em uma Memória do 

dr. Ilerch, director do hospital de alie
nados em Linffort, na Inglaterra, lê-se 
que o numero de suicídios tem auginen- 
tado, no ultimo quinquénio, 65 por 
cento no reino-unido e na Allemanha, 
80 por cento em França.

Eis, em breve resumo, a estatística 
formada pelo sabio medico alienista

(M. Pinheiro Chagas—Historia de Portu
gal no» «eoulo» xviu e xix, pag. 184 e 18õ.)

Vê-se que o snr. Pinheiro Chagas dis

das Ordena Religiosas que desejassem 
um asylo n’aquolle paiz livre. Não pro
porei que o Senado argentino faça o 
mesmo; mas peço que á Republica se 
assegurem os melhores mestres do mun
do. Nilo temos escholas dirigidas por 
homens tão capazes como estes pros- 
eriptos (4): são os educadores mais eini 
nentes da juventude da França, da ln-i 
glaterra e dos Estados-Unidos.»

Depois leu um artigo da New-York Linftbrt. Saxonia 300 suicídios por cada 
Tribune, e o seu projecto foi logo to-milhão de habitantes (de 1874—76), 
mado cm consideração.» Wurtember 180 suicídios; Badeu 151;

Ouvem os rcpubliqueirinhos de cá?... Prussia 133; Baviera 198; Dinamarca 
280; França 290; Áustria 120; Italia 

 1180; Inglaterra 174.
! Observa-se que os paízes protestan
tes são os que representam maior som- 
ma; se em França, por exemplo, onde 
a grande massa da povoação é catho- 
lica, se chega a contar 290 suicídios 
por cada milhão de habitantes, na Sa
xonia e Dinamarca, nsçftes protestan
tes muito mais pequenas que aquella,

consideração.»

Voltaire, dedicando ao Pontífice Ben- 
xiv o poema Mahomet, escrevo a se-to

guinte carta:
«Beatíssimo Padre.
Vossa Santidade não levará a mal a 

audacia de um de seus mais ínfimos 
lieis, mas d'um dos maiores admira-

Wurtember 180 suicídios; Badeu 151;

» K/ W * | *• ** »* g A A A f
corda com o coro de louvores com que] dores da sua virtude, o qual offerece o numero de suicídios está representado 
Portugal applaudia os feitos do grande ao Chefe da verdadeira religião (notae pelas espantosas cifras de 300 e 280. 
marquez; qual a razão porque s. ex.*ia confissão do ímpio) esta obra dirigida O numero dos suicídios cresce na 

‘ contra o fundador de uma seita falsa e proporção da descrença, ou. .. da má 
barbara. A quem poderia eu dedicar 
com mais razão a satyra da crueldade 
e dos erros de um falso propheta do[ 
que ao Vigarío o imitador d’um Deus! 
de verdade e de misericórdia? I

Permitta-me, pois, Vossa Santidade 
que ponha a vossos pés o meu livrosi- 
uho e seu auctor, e poça humildemente 
a vossa protecção para um e a bênção 
para outro.

Entretanto, prostro-me muito profun
damente e beijo vossos pés sagrados.» 

Os impios são capazes do tudo.

concorda com os festejos do centenário?
E’ que o marquez de Pombal foi um 

inimigo encarniçado dos padres, da He- 
iigião, da Egreja, e por isso, a maçona
ria e o liberalismo, que odeia esta trin- 

t dade santa, vae erguer uma estatua ao 
déspota!

Felizmente, antes que cila se erga, 
levanlar-se-ha no pincaro da serra de 
Santa Catharina, dominando todo o paiz, 
a estatua de Pio ix, do inimigo do des
potismo, como um protesto dos catholi- 
cos portuguezes contra os bajuladores 
inconscientes dos Pombaes e Ilercula- 
nos.

Elias de Sampaio.

Mia

COISAS! COISAS!

Uma lição aos nossos liberacs:—Da 
republica Argentina escrevem á Civili- 
sacion de Madrid:

«O dr. Luiz Veter um de nosso» 
mais eloquentes senadores, apresentou 
o seguinte projecto de lei:

«Art. l.°—O poder executivo é au- 
ctorisado a destinar a somma de 15:000 
francos afim de conduzir de França in
divíduos da congregação dos irmãos das 
Escholas Christ&s.

Os cemitérios catholicos:—De New- 
York escrevem ao Monde, que o tribu
nal chamado General 7'erm, por sen
tença de 14 de maio, decidiu que os 
cadaveres dos protestantes não possam 
ser sepultados n’ura cemiterio catholico, 
sendo as leis da Egreja catholico que 
devem regular n’esta matéria, prohibin- 
do ao mesmo tempo a erecção de tumu- 
los em logar sagrado a pessoas contra
rias ás leis geraes americanas.

«Intolerância no caso! dirão os nos
sos homunculoN da... liberdade*, ac- 
cresconta a Esperança.

• zArt. 2.°—Estes professores serão- Tentou ha dias suicidar-se em Lis- 
enviados ás províncias que tiverem me-lboa um jornalista liberal cujo nome 
nos escholas.n 'occultamos.

Depois da leitura do projecto disse; 
o senador: «Quando os novos jacobinos] 
de França decretaram a expulsão dos 
Jesuítas, o presidente Hayes poz os 
navios dos Estados-Unidos á disposição!

(i) Ainda que pertencentes a uma Con
gregação anctorisada, estão sendo expulsos 
todos os dias das escholas officiaes.

crença.
Um Vimaranense.

vrcTe»
ou

ROMA NOS PRIMEIROS TEMPOS DO CHRISTIAN1S10

PELO P. F. GAY 

Tr&duoçio do Padre Lima

CAPITULO V

lTm NRcerdote «loa chriM&OK

(Continuado do ».° anterior)

—Sou pobre, é verdade; mas não di
zem os phílosophos que o sabio deve 
contentar-se com pouco?

Cada vez mais admirado, lhe respon
deu Victor sorrindo:

—E serás tu um doesses phílosophos, 
que tão bem conheces, segundo parece, 
e entregar-te-has assim a esta vida so
litária para praticar suas austeras e sa
bias maximas?

—Não: minha philosophia é muito 
diversa da dos illustrcs sábios de Athe- 
nas e Roma; bebe ’n’outras fontes e 
visa a outros conhecimentos.

Victor calou-se um instante. Sentiu- 
se dominado por este homem.

—Apezar d’isso, continuou dizendo, 
eu teria summo prazer em provar-te, 
jque aquelle a quem hoje déste gasa- 
'Ihado não é um ingrato.

E tornou-se a calar. Havia-lhe per
passado rápido pela mente este pensa-
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mento triste: Esto christão, quem sabe! do Sabino, podes dispor de mim comj«garrada no meio das trovas da idola- 
pode chegar um dia a ser descoberto e franqueza. i«tria!
denunciado e condemnado á morte: nãoj —Mas como devassaste tu o meu «Attendei ás minhas preces, ó meu 
terei eu obrigação de protegel-o? jsegredo, nobre Victor? «Deus! Que ellas se unam ás do mar-

—zAttende, ancião, disse conchegan-1* —E’ que durante a tempestade pude «tyr seu pae, para que mereçam ser 
do-sc c expressando-se de modo queivur, ao fulgor d um relnmpago, um cru-: «ouvidas! Morrerei contente, morrerei 
ninguém pudesse ouvil-o; virá um dia!ciíixu, que tens oceulto no interior da:«na verdade feliz, se Te dignares accci- 
talvez em que possa ajudar-to e prote-ítua vivenda. Está, porém, tranquillo;] «tar minha vida, para que meu que- 
ger-tp. Recorda-te do nome de VictoriOii nunca escarneci do signal da tua reli- «rido Victor seja restituído a nós os 
Britânico e sabe que poderás sempre]gião. Ao contrario, respeitei sempre os'«christãos e a Ti, Senhor, que o re- 
rccorrer á sua prõtecçào e confiar e va-!christãos, e posso afliançar-te que me «misto com o Teu preciosíssimo san- 
ler-te do seu auxílio. (sinto inclinado a amal-os. «gue.

—Victor Britânico! disse o ancião] —O’ meu filho! disse o ancião levan- «E se minhas preces não bastarem 
recuando um passo e fitando o joven.tando os olhos ao céo; não o duvido,, «para obrigar-tc, de certo não resisti- 
com mais attenção, como se quizesse 
encontrar n’elle os traços d’uma phisio- 
nomia já conhecida. Victor Britânico, 
o filho de Flavio Sabino! O’ meu filho!

E emmudeceu de repente, como quem 
receia ser indiscreto ou ter avançado 
muito. Imagine o leitor a impressão, 
que essas palavras causariam no animo 
de Victor, já d antemão preoccupado. .1.._ .... ____t____  ____ t.................... ......... ............. _.r............ ........ ..........
com as particularidades d’aquclla mys- Roma enxamêa de delatores; entram (uma das entradas para as catacumbas, 
toriosa entrevista. Desde logo compre-!até cm nossas casas, sem que seja facilje o sacerdote internou-se por ella para 
hendou que o ancião o conhecia, sus-ldcscobril-os; c se viesses comigo nrris-iir presidir á oração dos christãos. 
peitou até ser algum antigo amigo de'cav:is-te a que tc conhecessem. Contoj

(Continúa).

não o duvido. Se possuísses o segredo «rás ás de teus filhos, que vão reunir-se 
de Deus e conhecesses os mysterios da «nas catacumbas. Eu lhes fallarei de 
sua graça!.... Alas tempo virá, em l« Victor e todos junctos faremos chegar 
que se rasgue o véo, e teus olhos se «até Teu throno os clamores da fé e da 
abram á luz e teu coração á paz. lesperança.»

—Sim, tornaremos a ver-nos, ancião; Terminada esta oração, o ancião le- 
veneravol. Mas como tua segurança vantou-se, tocou n’uma mola secreta, e 
exige muita prudência, não te convido,immediatamente se abriu uma porta, 
a que me acompanhes ao meu palacio.Ique encobria uma especie de mina. Era

xhi quinsMii

jJUlVUU ovl 4lt£4lU| UV ‘ V<4 V ilo* LU »L LU WLJllUUUBaUlli • x^UllLUj
seu pae c presagiou que elle era sabe-ino numero das minhas escravas uma 
dor d’alguma cousa que elle proprio joven christà, que poderá servir-nos 1 
ignorava. [de intermediária. Sua discrição e seu!

Todos os pensamentos que minutos’estado permittem quo nos corresponda-, 
antes o preoccuparam, afHuiram, o sehnos sem receio. Por seu intermédio po-í 
agruparam do novo a sua mente, e não 'deremos escrever, quando não nos fôr 
menos coinmovido que o ancião, lheipossivel ver-nos. Adeos, que se faz; Em meio do csirondear das salvas fes- 
disse a meia voz: 'tarde.... até breve. livaes, c do enlhusíastico delírio que

—Pois quê! Conhecias-me? ! Victor sahiu da vivenda, o os escra-'reinava na capilal da monarchia hespa-
—Ainda eras muito crcança quandojvos, que obedecendo a um seu olhar seinhola fez-se ouvir um grilo, que ame- 

te conheci e tive a dita do fazer-to... Ihaviam retirado no meio da conversa,.droniou, que fez Iremer a Europa in- 
bem. Pouco depois da morte de teuiespcravam-no, limpando a liteira e re [leira, que eclipsou o brilho, Iodas as 
pae, Publio Lucio levou-te, porque fieoivparando-a dos damnos, que a trovoada alegrias^ lodo o enlhusiasmo com que 
teu tutor, para sua casa, e desde então‘lho havia causado. um povo, na ebriedade de seu palrio-
é esta a primeira vez que te vejo. Es-I Antes, porém, que se pozesse a ca-|lismo, relembrava a memória de Calde- 
tás emnpletamentc mudado, Victor; fi-iminho dirigiu ao ancião, que se conser- ron de la Barra. E esse grilo, sol lado 
tando-te, porém, attontamente ainda se vava de pé ao umbral da porta, o ul- dos lábios de um joven professor da 
encontram e se revelam na tua phisio- timo adeos nestes termos: (universidade de Madrid, revoou sob as
noinia o« mesmos traços do teu bom e! —Até á vista. abobadas de la Fonda rústica del Re-
nobre pae. Clemente disse-lhe também adeos com 'tiro, eccoou cã fóra, e levado nas azas

O joven romano, completamente com- a mão, fechou depois a porta e pros-hia brisa foi osculado em todos os angu- 
movido por estas palavras, sentiu ma-;trando-se aute a cruz que Victor tinha jos da llespanha, e, Iranspondo a fron- 
rejarem-se-lhe os olhos de lagrimas. visto: ;*’*

E não julgando prudente, cin seme-i • '*
lhante occasião, prolongar a conversa «preces do teu indigno servo.... Quan- 
diante dos escravos, disse: < '

—Não me retiro d’aqui sem saber «tou dedicado ao teu serviço, c de nístras em meio das praças, e, pentlen- 
como te chamas, ó venerável ancião, «quantos benefícios durante elles, me les d’ellas, balouçavam á mercê do ven- 
visto haveres-me conhecido desde a mi
nha meninice, teres conhecido meu pae, 
e até mesmo por ter tido a ventura de 
encontrar-tc hoje não sei porque mys- 
teriosas circumstancias.

-Chamo-me Clemente.
— Pois bem, Clemente; eu não sei 

que interesse ou influencia tomaste, 
nem quiçá tomarás ainda a meu res
peito; aftianço-te, porém, que te res
peito e te amo. Sabe, ó christão vene
rável! (porque tu o és, estou cert<» 
d’isso), que se algum dia tiveres neces
sidade do credito e valimento do filho

visto: iteíra, ouviu-se, ainda que um pouco
—«O’ Senhor! exclamou, escuta as'desfigurado, n'esle jardim de Portugal! 

E para logo as fogueiras inquisitoriaes 
«tos annos ha já, ó meu Jesus! quees-’se atearam; as forcas ergucram-se si-

«has já cumulado! Resta-me, porém, lo, os cadaveres ha pouco afogados pc- 
«agora obter mais uma graça da tua la corda palibular. A liberdade fugia 
«inexgotavei misericórdia! espantada da península ibérica, os mos-

«Não permittaes,-que eu morra, Se- leiros de Alcobaça e Batalha eram cheios 
«nhor, sem que o filho do martyr Sa- de novo de frades; os bilhares e quar- 
«bino, que te pertence já pelo Baptismojtcis militares da rua da Sophia em Coirn- 
«seja também teu pela profissão da fé!|bra, oulr‘ora egrejas e convénios, eram 
«Para que lancei cu a agua santa sobre de novo rcsliluidos ao fanatismo do bea- 
■ sua cabeça, se não tivesse de chegar, lerio e á ociosidade da fradalhada; os 
«um dia, cm quo o visse entre teus fieis capitães mores, com os queixos encai- 
«servos e adoradores? Senhor, Senhor, xilhados nas altas gollas brancas dassuas 
«Deus de*Abrahão e do Jacob, Deus fardas agaloadas, íornavamapezardes- 
«dos christ.uos, Pae amorosíssimo, fazei pelicos sobre as massas embrutecidas 
«voltar ao redil esta vossa ovelha, des-‘do populaxo, estabelecendo as trovas da
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ignorância que o sol radiante da liber-\áe mais bello na nossa theologia, na nossos dias Almeida Garrelt, nas notas 
dade mindelleira espancara desapiedada-nossa philosophia, na nossa lilleralura do seu poema Camões aífirmou que hes- 
ha quarenta annos. e na nossa arte. tpanhoes somos, e de o ser nos deve-

0 snr. Menendcz Pclayo, no meio do' «Em segundo logar brindo pela anli-'mos orgulhar lodos que habitamos a Pe- 
alhcismo profissional das diversas na-!ga e tradicional monarchia hespanhola.'ninsula Ibérica.
çôes leve a tawvt, a pedunlcsca ou-lchristã na essencia e democrática na «E brindo, finalmente, por todos os 
sadia de brindar peia (V calholicn e foiíforma, que no século xvi viveu d um calhedralicos anui presentes, represen- 
isto o bastante para que os jornacs //-(modo austero e cenobilico. Brindo pela lantes das diversas nações latinas, que, 
bernes peninsulares traduzissem aquel-ícasa d Auslria que, posto de origem es- qual arroyo, vieram mesclar-se no gran
ias palavras como brindes á inquisição,,trangeira e com interesses e tendenriasjde oceano da gente romana.» 
â união de Portugal com a llespanha e oppostas ás nossas, sc tornou o porta-:
a ludo quanto ha dc mau ifeslc mundoí bandeira da Egreja e proleclora da San-' Agora ousamos pedir ao snr. Martins 
de Christo. ta Sé. |de Carvalho, do Cnnhnbricense, em que

E o caso não era para menos! «Brindo pela nação hespanhola, ama-,ponto do seu discurso disse o notável
0 snr. Martins de Carvalho, redactoi<zona da raça latina, de que foi o escu-lorador que brindava pela inquisição e

do Conimbricense, au concluir a lrans-{do e o baluarte contra a barbarie ger-fquo queria a união ibérica?
cripção da noticia que lhe forneceraimanica e contra o espirito de divisão e( Se nos responder ó favor c grande, 
um collega seu, exclamara, com aquel-lda heresia que separou de nós asAraças: 
la ingenuidade, tão própria das almasíseptentrionaes. |
cnndidas, creadas â sombra da maior! —;--i;,in,in
das tolerâncias, c imparcialidade:

no Alcade de Zalom&i, c que AlexandrcA* ultima hora viu claramente e con- 
Hcrrulano immorlalisou na historia. Idemnon as idéas que havia professado 

«N uma palavra, brindo por todas as^duranle a vida, recebendo o baptismo,

«Brindo pela municipalidade hespa-i ----------
nhola. Illha gloriosa da municipalidade.
romana e expressão da verdadeira, legi-'

«Veja-se como no século xix um pro- Lima e santa liberdade hespanhola, que1 Morreu Emílio Lillré o chefe do posi- 
fessor defende publicamente a seuita in- Calderon elevou até ás alturas da arte livismo de áquem e além dos Pyrcncus. 
guisirito!

E se os reaccionarios não restabele
cem este horroroso e sanguinário tribu
nal cm Portugal o llespanha, não é poridéas, por lodos os sentimentos que Cal-íque não havia recebido nunca, eulran- 
falla de vontade—é porque não podem.sideron traduziu ih arte, sentimentos eplo assim no gremiodaEgrejaCatholi- 

ideias que nós partilhamos, que acccila-:ca, no seio da qual morreu, descan-
E’ verdade! E mais teern agora doamos como a expressão das nossas, e|çando seus restos morlaes á sombra da 

seu lado os apologistas do rnarquez de!com as quaes nos orgulhamos, nós queíCrnz.
Pombal, que outra cousa não são maisjsenlimos e pensamos como elle, e que! Liltré era casado e linha uma filha, 
que amigos da inquisição; mas nem asqsornosos únicos, que com razão podemos Esta e a mãe eram calholicas e de uma 
sim podem restabelecer o horroroso eíhonrar a memória do poeta hespanhorpiedade tão grande, quão grandes eram 
sanguinário tribunal, tanto do agrado'e calholiro por excellencia: do poeta de os desvarios do marido e do pae. Pôde 
do dito rnarquez! 'todas as intolerâncias e intransigências dizer-se que este Iriumpho que o Catho-

E porque, será? Porque o Con/m/>rí’|<‘al^°ítcas: do poeta lheologo, do poela licismo acaba de alcançar sobre os seus 
ccnse e os de mais Hheraes estão de tâi-\inquisilorialf que nós applaudimos, hon- inimigos foi operado, medianle a graça 
laya, e ao mais pequeno movimento da ramos e boindizernos, e que sem injus-(divina, por esses dois entes que não 
reacção tocam a rebate, o snr. dr. Ale-Ilk>a |líio poderíamos abandonar aos par-ideixavam de orar e de pedir a Deus a 
xandre Bra«*a sóbe ã tribuna e ninguém tidos mais ou menos libcraes que, em conversão de quem tanto estremeciam, 
vê mais a reacção. mome d uma unidade centralista á fran-í E o milagre fez-se! Louvemos, pois, MJ UMU* « ivuipiv. 4 . ... .ir . «i

.. X...A i rrr» n zino iccza (cslnnram a antiga unidade muin- a Deus, e demos os nossos sentidos pe-Mas para que se corihcça..^.Upai e furat (h Península, primeiro za.nes ao snr. TUeophilo Braga e a to- 
facalez com que o jornalismo hbeial\ i 7 , , l. . . , . 1 .menle, e delu pa lo.lls as noticias que Pda *'asa ,lp l)10u,.l)0n e ao depois pelos dos os da genugonfa posiuvista por 
lhe não agrada n. aqui damos a Iraduc- governos revolm .onarios d esie século, perderem o pao que, ao morrer lhes

Ia ikvnnu.an nel» «nr " <l<’claro com Ioda n firmeza ensinou o caminho a seguir, dando-lhecão fiel-do brinde levantado pelo snr. f .
Menendcz Pclavo cm meio do banqncle 1̂1® me.é l>r0Pr,a’ ‘’"e nao, a(1,,r0 ao 
dado aos professores de todas as na- icenlenarm no que esta festa tom de 
çòes reunidos em Madrid. JW. P?r. ,sso fl,,c clla r,)1 insP"a‘la

Eil-o: poderiam ser do agrado de Calderon, se
jo grande poeta surgisse agora no meio 

«Não linha tenção de tomar a pala-|dc nós.
vra, mas as allusues que me têm sidol «E já que me levantei, c porque não 
feitas obrigam-me a fallar. Brindo pelo:é este logar, lodo de fraternidade, para 
que se não brindou ainda: pelas grau-'rancores e divisões estranhas, brindo 
des ideias que foram a alma o a inspi- pelos rathedraticos lusitanos que com 
ração dos poemas calderonicos. Em pri-.sua presença vieram honrar esta festa, 
meiro logar, pela fé calholica. apostoli-e que vejo e a quem lodos devemos 
ca, romana, que em sete séculos de In- ver como irmãos, porque faliam uma 
cta nos fez reconquistar o snlo da pa-(língua irmã à nossa, porque pertencem 
tria. c que nos começos da llenascença á raça hespanhola, e não digo ibérica, 
abriu aos castelhanos as lloreslas vir- porque csles vocábulos de iberismo e 
gens da America, e aos porluguezes os união ibérica tem não sei que mau sa- 
sancluarios fabulosos da índia. Brindo bor progressista (murmuriosy. Sim, hes-

caria de parvos se o não fizerem.
Não foi ã ultima hora que Litlré se con- 

,....... . _____  ...,f____ verlen. Dias antes, quando a esposa lhe
(por principies que cu detesto e que nãojlançou ao pescoço uma imagem da Vir- 

* * " ' * gem elle agradeceu-lhe com beijos um 
tal serviço. E quando o padre, que du
rante mezes o visitava, entrou para lhe 
ministrar as aguas do baptismo, reza
vam ajoelhadas aos pés do leito, com a 
mãe e a filha, duas irmãs da caridade.

Litlré foi enterrado como os bons ca- 
tholicus, bem contra vontade dos Theo- 
pliilos de lá que foram asnear para a 
borda do tumulo, apezar dos esforços c 
determinação do (inado que nâo queria 
disenrsos. Elle bem conhecia a lontcria 
dos que haviam sido seus discípulos e 
por isso os queria longe da sepultura.

Que farão agora os posiliveiros? E' o 
pela fé calholica que é o subfitraclwmt panbola, repilo-o, porque hespanhoesjque não sabemos. Em todo o caso re- 
a essencia, o que ha dc mais elevado, lho chamou sempre Camões, e ainda emizemos pela alma de Lillré e continue-
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mos a rir dos que cã ficam cm quanto; Seja, que de tudo é capaz a predica limos momentos foram dignos da sua 
não chega a hora de abjurarem seuslamuriunle e chorosa dos Voripheus do vida tão cheia dVdiíicação e tão rica de 
erros. iValicano. iboas obras. Na vespera c nos dias pre-

Mas emquanlo a Santa Sê se regosija'cedcnies, bem que.lacerado pelo solTri- 
----------  lem santa beatificação pela piedade par-|mcnto, recebera ainda sua familia, os 

jvoa dos papalvos cã do paiz, a cari seus amigos, os seus penitentes e pro- 
|dade, que não póde precisamenle ser o legi los, animando-os a lodos, abcnçoan- 

Foi bem recebida a noticia que dera-iscnlimenlo servil e utilitário das suas^lo-os aireetuosamente e dirigindo-lhes 
mos ifesla revista de se ir erguer naiainbições, hade protestar pelo facto, etnias despedidas com uma força d’alma, 
serra de Santa Catharina uin moiiumen- nome de lanlíssimos desgraçados que’com uma resignação tão risonha, que 
to a Pio ix, ao grande Poulilire do Óh/Z ^por ahi morrem à mingua, ignorados da assombrava e fazia verter copiosas la- 
lubus. De lodos os ângulos do paiz lo- padraria fanalica c dos beatos.» jgrimas a todos os presentes. A agonia 
mos recebido cartas de adliesão a tão ;apoderou-^e d’elle na tarde do dia 9 e
calholico pensamento e podemos dizer Então Pio ix era estrangeiro? Forte,foi penosissima. Pelas 4 horas da ina- 
aos leitores que, mefeê de Deus, se rea-parvallião é o tal Uc do Povo! Pio ix^thã do dia 10 eslava pleuamenle tran- 
lisará tão arrojado pensamento. para ser estrangeiro entre os rathodeos;quillo: a respiração era doce e lenta, cn- 

Os jornaes calholicos do paiz applau-icarece lie ser mahometano, judeu, pe-^raquecendo-se insensivelmente e foi 
diram a idéa e d’enlre elles diz o se-|dreiro livre, liberal, etc., etc., etc. Ora'n’vsta paz serena que o venerando pre- 
guinle o Commercio do Minho: Pio ix era calholico puro; como podia-lado deu a alma a Deus. Mgr. de Ségur

iser estrangeiro entre us calholicos? Nâolera o íilho mais velho dos oito filhos do 
«Monumento em Guimarães, a Pio-.saln* o sabiu rabiscador que na Egreja.conde de Ségur, bisneto do chanccller 

IX, o Grande,—Foi com a maior salis-não ha arraiaes dilFerenlcs, não ha cô-jdAguesseau, do presidente de Sarnoi- 
fação e contentamento, que lemos ein.rcs de bandeiras, não ha fronteiras cu-gnon e do marquez de Ségur, marechal 
o numero ultimo do «Progresso Calho- Ire uma uti outra nação? Não sabe queldc França e ministro da guerra no lem
bro», de Guimarães, a fausta noticia dc todas as nações calhoticas são urna só po de Luiz xvi r de Sophia Hostopeli- 
que se tenciona elevar na serra de nação espirilual, presidida pelo Papa?une, filha do celebre general, primeiro 
Santa Catharina, proximo âquella cidade.í Estes sábios desde que desprezaram ministro dc Paulo i, que presidiu ao in- 
e cm frente do monte Sameiro, um mo- a cartilha do Abbade de Salamondc sãoxendio de Moscou.
numenlo a Pio ix o Grande, o Ponliíice d iim pedantismo atroz. Vamos fazer! Com a morte do sabio prelado perdeu 
da Immaculada, o primeiro vulto do se-;uma edição da díla cartilha, em forma-‘a Egreja um dos seus mais denodados 
culo xix. lo grande, papel superior, ilhislradadilhos.

Como calholicos, exultamos d'alegria com gravuras de Gustavo Doró a vcrse: Ajoelhemos e oremos por sua alma, 
por ser assim perpetuada a memória do pelo luxo a fazemos cahir nas mãos d'es-> 
grande Ponliíice; e coino porluguezes, ites senhores para que não digam toli-1 
c mais ainda como bracarenses, nus ’ces. ----------
licitamos por ver exaltado quanto o me-: E depois falla-nos em desgraçados que| 
rccia u Amigo e o Pae. morrem â mingua, etc. Pois n este paiz’

IFaqui enviamos aos nossos caros ir-pinda ha miséria? Julgávamos que a mi-i Não nos é permillido calar uma no- 
mãos de Guimarães, os nossos cordeaesiscria havia desapparccido desde que!licia alegre, consoladora c que farâ sal- 
emboras c- os nossos sinceros agradeci-plcixaram de existir os conventos, às por- lar de jubilo os corações verdadeira- 
mentos; mas do ceo receberão ellustas dos quacs se dava de comer âhncnle calholicos.
mais do que isso: as bênçãos da SS. inandriiec que se curvava ante a frada-l No dia 10 do proximo mez de Julho 
Virgem e do Pontífice da Immaculada.» lhada! Então o dinheiro, os bens cmnvelebrar-se-ha a bênção da nova Egreja 

que se faziam as grandes barrigas fra- parochial da freguezia de Santa Eulalia 
desças, com que se sustentava a ociusi- de Nespereira, arrabaldes d esla cidade. 
dade desses homens imiteis não foram Consla-nos ser oífieiante u muilo digno 
applicados cm acudir ã miséria dos des- Arcipreste deste dislricto ecclesiaslico, 
graça dos? |eífecluando-se a cerimonia com o inaxi-

Enluo ainda morre d mingua alguém, jino cxplendor, para o que não têm pou- 
quando acabou a ociosidade dos con- pado esforços alguns dos mais conhe- 
venlos! Que fizestes vós então, que vies- eidos moradores da fregtiezia. 
tes em nome da liberdade destruir tudo.
que não creaste uma instituição igual ^Nespereira, que se não tem furtado a 
dos frades, para dar de comer aos fa- vigílias e trabalhos para levar a cabo a 
mintos?

Pobre gcnlo! Já lhe faz sombra uma das nossas mais importantes povoações 
estatua ainda cm projeclo! Que faráfinvrjaria.

’ K digam pur ahi alguns senhores que 
lo catholicismu eslà por um fio!...
j Iremos n'esse dia a Nespereira dar us 
|parabéns ao 
i Reitor, mas 
Ih'os damos 
Calholico.

Felizmcnte lambem ha quem não 
goste, c isto é a prova mais clara de 
que é boa a ideia. Deos nos livre de 
tentar uma cuusa qmj seja do agrado 
da Fus do Povo, (do Porto, ou do Fun
chal,) porque ncsle caso não seria di
gna de associarmos a vila gente de bum 
senso e honradez.

Felizmente, repelimos, lambem 
quem não goste, c d esses é a 
do Povo, do Porto, que diz o 
guinle:

Parabéns ao Reverendo Reitor de
ha

se- conslrueção dmu lemplo, que qualquer

«Monumento a Pio LX, — Segundo quando ella se erguer imponente desa- 
communicam de Guimarães, projecta-sei fiando todas as suas iras!
erigir na serra dc Santa Catharina, pro-| 
ximo âquella cidade, e em frente do’
monte Sameiro, um monumento a Pio ix.( ----------.

A caridade dos porluguezes vai cer-j 
lamenlc ser chamada a contribuir com| 
a sua quola para a glorificação em gra-; Falleccu no dia H) do corrente as 3 
nilo ou cm mármore de Carrara de mn^ioras c 40 miuuins da manhã Mgr. Sé- 
bomem estrangeiro, que apenas conhe-[gur. A sua aguuia foi longa e penosa, 
ceu pelas suas pretensões à infallibili-;mas tornaram-na radiante as virtudes e 
dade dos deuses. santidade do piedoso prelado, cujos ul

nosso amigo o Reverendo 
sc não formos desde jâ 
da leslada do Progresso
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>rrmo purn rir

UMA SITUAÇÃO CRITICA

Encontramos na Ordem uma noticiai 
que nos alpgron sobremodo e que ha-deí 
alegrar todos aquelles que d'ella houve
rem conhecimento, e muito principal-1 
mente ao clero bracarense.

Eis a noticia que não podemos guar
dar: •

OUTRA ENTALAÇÃO

Na Prussiana rhenana deu-so, não

predicados que cm seu conjunclo sobe
jamente servem de constituir a melhor 
e inexcedivel garantia para que um 
Príncipe da Egreja, digno d'esle nome,i 
infimamente compenetrado de sua altis-p. ° hespanhol, 
sima missão, ifelle deposite uma con-!cu’"inc^> 
fiança plena c illimitada. Será um Se-[ <E’ o do Eneambalados.» 
cretario como todos os bispos verdadei-.| tGracias a TJsted.» 
ramente apostolicos anhelam possuir e E 0 hespanhol foi carregando com a 
que por isso agradará plenamente ao 8Uft p0s80a 0 com um sacco para o. 
venerando Prelado que o chama a si. Icomboy, havendo proviamentc compra-'

Louvores sinceros a quem rcalisou ltj0 UJn bilhete de 2.a < ’ ’ “ ’ !

■buracos por onde introduzisse a caveira 
|e as mãos.

O carro abarrotava de passageiros. 
O leitor imagina facilmente a garga
lhada estridente que rompem da bocca 

;do todos em presença da situação cri-
«Diga-me Ustod; hai algun tunnel n‘ica íl°. he3Panho1' 0 ‘j!10 na° bllaSina 

passar desde aceà àtó Puerto?» pergun-^. a IWV“ co,n ‘ll,e elle ",andava ao 
«Foi definilivainente resolvida no dia tava a uin ctnpregado de estação ferro- dlabo 03 tlinnei8 e- ‘' 08 t0llettes- 

15 do corrente a ida do inlelhgenle um hespanhol que se dirigia dos1 
virtuoso quintanista de Theologia pa- |a({03 ja Rogoa A cidade do Porto, a 
dre Alfredo Elviro dos Santos para Se- jc abraçar um parente seu que alli 
crelario do hx.“ c Rev.m Snr^Arcebis- acabava do chegar. O patrício de Cal- 
po de Ilraga. deron (deixem passar, cm attenção ao

Joven emincntemente sympathico, centenário) partira de caza com tanta 
académico laborioso c de muito inere- 'precipitação, para não chegar tardo ao 
cimento, padre exemplaríssimo e que tíomboy, que nem tempo tivera paru 
ein nada conlemporisou jamais com as nlujai. a camisa que estava horrível-, 
exigências nefastas d esta Luza llabylo- ulonte suja, como se houvesse enxugado. . r .
nia, o rev.» sr. I’.» Elviro reunc lodos os todo8 08J8’[l0re8 de nin anu0 bissexto. ia ,n,ut0> n,n faÇt0.nI10 nienos grotesco.

’ ‘ _T _ Certo typo, ao dingir-sc a uma estação
«Ha uns poucos de túneis, respon-'do do ferr0 para tomar o com-

dou-lhe o empregado, em lugar d um^iboy, atolou-se n’um lameiro e ficou com 
«E qual es el mas grande,» tornou-'as calças n’uni estado deplorável. Ao 

«puede Ustcd de- entrar, pois, para o comboy, escolheu 
um compartimento onde não estivesse 
ninguém, para enxugar as calças á sua 
vontade, porque da estação d’ondo par
tia até ã primoira que se lho seguia ha- 

que por isso agradará plenamente aoLu~ p0s90a’ 0 Com um’sacco’para o viaJl'n lon«° intervall°- 
venerando Prelado que o chama a si. |eonlbFoy) havendo proviamentc compra-:, M?‘ 0 «°»>boy largou, o bravo allcmào 

Louvores sinceros a quem rcalisou do um bilhete de 2.» classe. Instalkdo’dc5P1<J a'' «obrcdictas c pol-as a seccar 
esta escolha e cordeaes parabéns aos guapainente a Uln dos angulos da car-a0 .s.oL,A lan,a’ P°rc"1’ «o
catholieos bracarenses que vao receber*,' hia nia9eando comsigo mais de:toc‘do do Pan"í> 0 foi'“'ara cr,l3ta- Por 
em seu seio um novo apostolo.» ^vin^ V’ZC8 a paiaVra-EncZmbalhado» Para ,nel]10r “.faz-?r.sa!r’154?’l“ 

— para lho não esquecer.
Conhecido é já dos leitores do Pro-\ 

gresso .Calholico o nome do padre Alfrc-j

ao sol. A lama, porem, apegara-se ao 
^e,tecido do panno e formara cruata. Por

" " ae A vidraça do carro c sacudio forte- 
. .mento aa calças. Por cumulo do des- 

0 plano do homem era aproveitar a vent(iraj níq0 lhes segurou,tão bem como 
d. Elviro .ta Santa, ponI»o vartanVe-|“"'^”JIXÊ

Ki ' " -«»•“>. uv.i?, «... cita»,.
0° clero bracarense vac receber em sace? a° P0/*® 31 e j a|Que fazer em taes apuros? Não levavau ciero ui acare nse \ ac rccci n uni Vlftianfe8 qUe tivesse a bonda-inAnininl fln,.pn mi niaift t.AinRÍ^o’ Invo- seu seio um digno amigo, um exccllen-|de do 0 av-- j‘ houvessem de comsigo. Imo

to collega, um verdadeiro mimslro do atrovegsftr 0 refpr°id(? tunnei. n’alli a 
1 r -alguns instantes, o viajante voltou-se

I arabens a elle C a nus. -parao mysterioao estrangeiro c disse-lhe:
«entramos no Encambalados.»

-------  Immediatamente o ratão do hespa- 
inhol sacca as chaves do bolso, abro o

Airradeimndo aos iornaes oue se di-^000 dc viage,n’ t5,ra Ul,,a can,i?a> 
despe o casaco, o coneto e a camisa 
suja, desdobra a lavada c colloca-a so
bre os joelhos para a vestir. Estas ope
rações de toilette não correram tão ra- 
pidas como elle esperava, porque lhe 
custou a acertar com a chave própria 
da malla e a desabotoar o maldito bo
tão do collarinho, que era maior que a 
casa.

0 homem suava e tressuava.
No momento preciso em que enfiava 

a camisa, o comboy sahia do tunnel, a
Falta-nos o espaço, e por isso pomos grando luz solar entrava franca e in- 

ponlo.

Agradecendo aos jornaes que se di
gnaram transcrever a fíepresentaçào 
contra os jesuítas, publicada no u.° 14 
do Progresso Calholico, pedimos a todos 
o favor, de. quando transcreverem qual
quer artigo nosso, o façam sempre di
zendo:—Iranscriplo do Progresso Calho- 
lico, de Guimarães. E’ favor este que a 
redacçâo desde já agradece.

cou a resignação em seu auxilio o 
aguardou a chegada do trem á primeira 
estação. Logo que esta se eftectuou, 
começaram os viajantes a abrir a por
tinhola do carro onde vinha o homem 
sem calças. Qual não foi o pasmo d’el- 
les quando do repente dão com os olhos 
n’esto typo impagavel, de chapéu de 
copa alta, sobrecasaca e ceroulas! Mui
tos chegaram a chorar... de riso; mas 
o allemão-philosopho poz-lhes em pra
tos limpos o fracasso e rio tanto de si 
mesmo, que tirou a todos os passageiros 
a vontade de chalacearem á custa d’elle. 
Sahio-so bem da situação critica.

J. de Freitas.
discretamente pelas vidraças do carro, 
e o hespanhol, 6 disgracia! ó barba- 
ridud! com a cabeça sumida nos entro- 
seios d’aquella vara e meia de algodão, 
debatia-se atrapalhado om busca dos
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